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IntroduçãoIII

Diferenças entre o ensino superior privado e público

As IES públicas apresentaram crescimento expressivo nos anos 2000 e meados dos anos 2010 → REUNI e

remodelagem da rede de educação profissional e tecnológica

As IES privadas apresenta crescimento desde o início dos anos 1990 → entrada de empresas no setor,

popularização do EAD, FIES e ProUni

Enfoque do Trabalho

Lépene (2018) e Becker e Mendonça (2019) → comparam a proficiência dos beneficiários com outros alunos

semelhantes ao público-alvo a partir do Enade

Os artigos indicam que, de fato, o programa tem impacto positivo nas notas dos bolsistas

Todavia, não há contraste com o impacto gerado pela isenção fiscal decorrente do programa.

Expansão expressiva de matrículas no ensino superior brasileiro



IntroduçãoIV

A medição do salário como objetivo

Incentivo ao ensino superior

Diminuição da desigualdade como consequência do ProUni

Promoção de uma avaliação econômica do ProUni

Teoria Econômica

Aumento do salário relacionado ao incremento de produtividade

Elevação do capital humano para a coletividade

Consequência secundária

Sugestões de melhoria no desenho da política adotada pelo programa

Salário como medida de impacto



Sistema de Funcionamento

Instituido em 2005, concede abatimento no IRPJ, CSLL,

Cofins e PIS para IES privadas que oferecem bolsa de

estudo em cursos de nível superior.

A regra geral  é dar isenção total quando a oferta atinge a

proporção mínima de uma bolsa integral (por curso) a

cada 11 alunos pagantes.

Candidatos prestam ENEM e devem fazer inscrição a

partir do SISPROUNI

ProUni
Tabela 1. Número de IES participantes e elegíveis

Fonte: MEC
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ProUni

Fonte: MEC e RFB

Tabela 2. Renúncia fiscal e bolsas ocupadas

Custo e bolsas ofertadas

Bolsas ofertadas

Entre 65% e 75% são integrais

Mais de 500 mil beneficiados

30% de casos de evasão

Custo total

Valores corrigidos para 2020

R$ 13,5 bilhões por 2,2 milhões de bolsas

R$ 24 mil em média
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ProUni
Tabela 3. Cursos ofertados com maior percentual

Fonte: MEC 

Cursos e qualidade

Programa focalizado

Promove o acesso de estudantes de baixa renda ao

ensino superior

Críticos argumentam que o ProUni permite o acesso a

uma educação superior em um subconjunto restrito de

cursos

O programa fomenta má qualidade nos cursos?

Índice Geral de Cursos (IGC) demonstra que não é uma

verdade

Média das IES participantes e não participantes são

estatísticamente iguais
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VIIIAvaliação Econômica

Impacto do programa na perspectiva da sociedade

Consumo, tributo e investimento

É possível comparar com os custos do programa



IXAvaliação Econômica
Modelo Econométrico



XAvaliação Econômica
Correção de Viés

Possibilidade de viés

endogeneidade com relação à dummy

viés de seleção devido ao fato de salários só serem observados para pessoas empregadas

viés de auto-seleção

Correção do problema

utilização de variáveis instrumentais para corrigir a endogeneidade

IGC

correção de Heckman para status de empregabilidade → "razão inversa de Mills"

argumentação de que há um significativo número de bolsistas que evadem ou são desligados do programa

antes da diplomação, e depois não tem matrícula encontrada em nenhuma IES por anos subsequentes

a.

b.

c.

d.

i.

e.

f.



XIValor Presente Líquido Social
DIAGRAMA DO FLUXO DE CAIXA SOCIAL DO PROGRAMA



Base de DadosXII

Sistema do ProUni do Ministério da Educação (SIS-PROUNI)

Lista dos beneficiários do programa entre 2005-2011 e suas informações

Ex: tipo da bolsa (integral/parcial), identificação da faculdade, curso, modalidade, etc.

Censo da Educação Superior (CES)

Identificação de características dos estudantes, dos cursos, das faculdades entre outros

Ex: gênero, idade, status da matrícula, etc.

Relação Anual de Informações Sociais (RAIS, identificada)

Rastreamento dos egressos do programa e outros estudantes do público-alvo formalmente empregados

Descobrir os salários desses indivíduos no mercado de trabalho formal

Eliminação de dados duplicados e de inconsistências entre as bases de dados

Resultou na obtenção de diversas informações de 346.810 ex-bolsistas do ProUni.

Cruzamento entre três bases de microdados



Procedimento de cruzamento das bases

Rastreamento dos indivíduos ao longo das edições da CES

até 2018, para classificar entre diplomados (tratamento) e

evadidos (controle) 

Encontrou-se uma proporção de 84% e 16%,

respectivamente

Cruzamento dos CPFs na RAIS para descobrir quais

indivíduos estariam participando do mercado de trabalho

formal e seus respectivos salários 

Descobriu-se que 84% dos diplomados apresentaram

registro formal, versus apenas 75% dos evadidos 

XIII Base de Dados
Tabela 4. Observações no grupo de tratamento e controle e presença na RAIS pós ano esperado para graduação

Fonte: MEC e RAIS 



Salários entre tratados e controle

Figura 2(a): a média observada entre os tratados é de 3,5

SM, enquanto entre os controles é de apenas 2,65 SM

Diferença de R$ 888 em valores de 2020

Figura 2(b): a média dos tratados é de 0,93, enquanto a

dos controles é de 0,63

Representa uma estimativa preliminar do efeito médio

do tratamento sobre os tratados (ATT) próximo de

30% em termos de semi-elasticidade do salário ao

tratamento (ser diplomado)

XIV Base de Dados
Figura 2. Densidade do salário médio mensal em salários mínimos (w) entre grupos de tratamento e controle

Fonte: MEC e RAIS 



Salários entre tratados e controle, por curso

Coluna (c) demonstra o diferencial salarial entre tratados

e não-tratados*

Ex: diplomados em administração ganham 0,76 SM a

mais do que evadidos do mesmo curso

Prévia de B: representa o valor potencialmente criado

pelo programa no agregado (diferencial salarial x n°

formados)

Apesar dos benefícios individuais do programa serem

maiores em medicina, sob a perspectiva coletiva, o

benefício social do curso de administração é o que

gera maior retorno à sociedade (46 mil SM/mês)

XV Base de Dados
Tabela 5. Salário médio em SM por cursos, entre grupo de tratamento (d=1) e controle (d=0)

Fonte: MEC e RAIS 

.

.

.

*Foram excluídos cursos em que a diferença não se mostrou estatisticamente diferente de zero.



Equação (1):

(i) Estimativa por MQO: um diplomado ganha 27,9% a mais que um não-

diplomado, ceteris paribus

Sinal dos parâmetros relacionados é coerente em relação à equação

Minceriana

Homens ganham 23,3% mais que mulheres, e quem cursou EaD

ganha 7,6% a menos  

(ii) 1° estágio da MQ2E: regride d (tratamento) nas covariadas do MQO

mais as dummies do IGC (qualidade do curso) e a idade das IES

Níveis mais altos de qualidade e idade das IES se mostram

associados a uma maior chance de diplomação, o que depõe a favor

de seu uso como instrumentos para a variável de tratamento

Define-se d^ como a "probabilidade linear de diplomação"

XVI Resultados
Tabela 7. Resultados dos parâmetros estimados para a equação (1) e as regressões auxiliares.

Fonte: Elaboração própria dos autores.

Desvio padrão robusto entre parênteses; *** p < 0,01 , ** p < 0,05 e * p < 0,10.



Equação (1):

(iii) 2° estágio da MQ2E: d é substituído por d^ na equação (1)

Para comparar a magnitude das estimativas de OLS e de 2SLS, uma

alternativa é computar:                                                  

Como esse valor é maior que          , nota-se que o resultado de MQO

para o ATT deve estar subestimado. 

De fato o teste de Hausman rejeita-se a hipótese nula de mesmas

estimativas geradas por MQO e MQ2E (d endógeno e MQO

subestima o ATT)

(iv) Probit: estimar a razão de Mills inversa a ser aplicada no Heckit, onde

se define uma variável dependente dummy emp = 1 para empregados

Chance de estar empregado aumenta até certa idade

(v) e (vi) apresentam os resultados para o Heckit, basicamente os

mesmos observados pelo MQO e MQ2E.

XVII Resultados
Tabela 7. Resultados dos parâmetros estimados para a equação (1) e as regressões auxiliares.

Fonte: Elaboração própria dos autores.

Desvio padrão robusto entre parênteses; *** p < 0,01 , ** p < 0,05 e * p < 0,10.



XVIII

Estima-se 

Estimativa arredondada para baixo.

De acordo com os números de 2SLS, o valor encontrado já é subestimado.

Logo, trata-se de um cenário conservador.

82% da massa já existiria.

18% da renda foi gerada pelo ProUni

Matemática Financeira

Fonte: Elaboração própria dos autores.



XIX

3,5 salários mínimos ao mês.

Assim, para N formados:

Fatores:

Número de salários mínimos mensalmente

Valor do salário mínimo (2020)

Quantidade recebida no ano

Décimo terceiro

Adicional de Férias

Salário dos diplomados

Matemática Financeira



XX

Dessa maneira :

 Gasto anual com a bolsa de estudos é de cerca de R$ 6 mil

Porém, uma bolsa é utilizada por mais de uma pessoa

Pode haver evasão ou desligamento

Cerca de 30%

Gasto efetivo por bolsa:

Contudo, só há incremento salarial após a conclusão do curso

Considera-se para a formação do fluxo de caixa

5 anos de graduação  

Salário dos diplomados e gasto com a bolsa

Matemática Financeira



XXI

Valor Presente Líquido Social

Matemática Financeira



XXII

Vale a pena investir?

TIR de 16%

Existe investimento que tenha um retorno desse vulto?

Qual o VPL?

Define-se

Taxa Selic à época do estudo 

VPL = 

Payback inferior a 10 anos

Como o programa já contemplou mais de 500.000 diplomados, a geração de renda desse

investimento suplanta R$ 38 bilhões desde 2005.

Resultados

Matemática Financeira



XXIII

Diferentes cursos, diferentes ATT's

Matemática Financeira

...



XXIV

Benefícios para a sociedade:

Mais de 13 bilhões investidos

Mais de 500 mil graduados através do ProUni

VPL social superior a 38 bilhões de reais

Devolução do gasto em menos de 10 anos

Ressalvas:

Existem cursos que não se justificam economicamente.

Apesar disso, a maioria dos que possuem menor VPL são os de maior volume.

Possível solução:

Restringir as isenções fiscais para os cursos de menor impacto na massa salarial e destinar o

montante para áreas nas quais há maior efeito na renda.

O programa gera benefícios acima de seus custos

Conclusão


